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QUESTÃO 1 

 

Disponível em: <http://tirinhasdogarfield.blogspot.com/search?updated-max=2010-08-12T10:04:00-
03:00&max- 

results=5&start=15&by-date=false>  Acesso em: 20 nov. 2019. 

 
Responda em seu caderno, qual das alternativa abaixo torna esse texto engraçado. 

A) Garfield se preocupar com a aranha. 

B) Garfield oferecer um jornal para a aranha ler. 

C) a aranha afirmar para Garfield que está com dor nas costas. 

D) Garfield oferecer uma massagem usando o jornal e a aranha se dizer curada. 

 
Leia o texto e responda em seu caderno às questões 2, 3 e 4. 

Raposa (Família Canidae) 

Raposas são animais pertencentes à Família Canidae, assim como os cães, lobos, 
chacais, coiotes e mabecos. Todos esses animais, geralmente de médio porte, podem viver 
tanto solitários quanto em grupos, sendo este geralmente um hábito daqueles de tamanho 
maior. 

As raposas, consideradas as mais antigas carnívoras do planeta, possuem cauda 
comprida, garras não retráteis, pernas longas, e audição e olfato bem apurados, o que auxilia 
na caça. No entanto, em casos de escassez, são capazes de se alimentar de vegetais. 

Quanto ao ambiente em que são encontrados, é bastante variável: desde regiões muito 
frias, como é o caso da raposa-do-ártico (Alopex lagopus), a desertos. 

Existem 23 espécies de raposas no mundo, distribuídas nos Gêneros Alopex (1), 
Cerdocyon (1), Dusicyon (1), Otocyon (1), Pseudalopex (6), Urocyon (2) e Vulpes (11). 

Destas, somente três são encontradas no Brasil: 
- Cerdocyon thous, popularmente conhecida como graxaim-do-mato. 
- Pseudalopex gymnocercus, popularmente conhecida como graxaim-do-campo. 
- Pseudalopex vetulus, popularmente conhecida como raposa-do-campo. 

 
Disponível em: <https://brasilescola.uol.com.br/animais/raposa.htm> Acesso em: 11 nov. 2019 (adaptado) 

 



QUESTÃO 2 
A expressão “todos esses animais”, em destaque no texto, refere-se a 

A) lobos, chacais, coiotes. 

B) cães, lobos, chacais, coiotes. 

C) cães, lobos, chacais, coiotes e mabecos. 

D) raposas, cães, lobos, chacais, coiotes e mabecos. 

QUESTÃO 3 

O texto lido trata de 

A) indicar que as raposas são carnívoras. 

B) apresentar a raposa como parente dos cães. 

C) informar ao leitor o ocorrido com uma raposa. 

D) descrever as raposas, suas características e hábitos. 
 

QUESTÃO 4 
Em caso de escassez as raposas são capazes de se alimentar de 

A) vegetais. 

B) outros animais. 

C) coiotes e chacais. 

D) coiotes e mabecos. 

 
Leio o texto e responda em seu caderno à questão 4. 

CET adapta semáforos de São Paulo para daltônicos 
Pessoas com esse problema têm dificuldades para diferenciar cores. 

Segundo a companhia, 17 mil sinais serão alterados 

 
Da agência Estado 

A maior parte dos motoristas pode não notar uma faixa branca no meio de alguns 
semáforos de São Paulo. Mas essa medida, implantada pela Companhia de Engenharia de 
Tráfego (CET), faz a diferença quando os condutores dos veículos são daltônicos, pessoas 
com problemas para diferenciar as cores, e uma confusão entre o vermelho e o verde tem 
grandes chances de terminar em acidentes no trânsito. 

As mudanças nos semáforos paulistanos começaram no fim do ano passado e, de acordo 
com o programa elaborado pela CET, serão adaptados todos os 17 mil semáforos "com 
braços" – aqueles que ficam suspensos no meio da rua e não colocados em postes nas 
laterais. São ajustes simples e de baixo custo, mas que deixam os equipamentos mais visíveis 
para os daltônicos à noite. 

Estão sendo trocados apenas os anteparos pretos que ficam atrás das lâmpadas por 
outros mais novos  e que possuem uma faixa reflexiva branca na altura da luz amarela. Essa 
adaptação permite aos daltônicos saber qual lâmpada está acesa no período noturno. Apesar 
de não reconhecerem as cores, esses motoristas conseguem identificar em um semáforo qual 
está mais brilhante por causa do contraste. A dificuldade é que, no período noturno, o 
daltônico não enxerga todo o equipamento, mas apenas a luz, sem um referencial se é a que 
está em cima (vermelha) ou embaixo (verde). 



Atualmente cerca de 300 equipamentos já estão com a faixa reflexiva branca, em bairros 
como Vila Mariana, Ibirapuera, Itaim Bibi e Jardins. As trocas são feitas quando um 
equipamento necessita manutenção ou quando é substituído por um novo. Por isso, é difícil 
estimar o custo total da medida. 

               Disponível em: <http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2011/01/cet-adapta-semaforos-de-sao-paulo-para-
daltonicos.html> 

Acesso em: 17 nov. 2019 (adaptado) 
 
 
 

QUESTÃO 5 
O objetivo do texto é 

A) informar que a CET adaptou semáforos para daltônicos. 

B) divulgar os equipamentos criados para auxiliar os daltônicos. 

C) apresentar dados sobre os semáforos da cidade de São Paulo. 

D) instruir sobre como os daltônicos devem utilizar os semáforos adaptados. 
 

                      Leia o texto e responda em seu caderno às questões 6 e 7. 
Vértebra de dinossauro é encontrada em barranco no interior de São 

Paulo 
Paleontólogo confirma descoberta de osso de titanossauro em uma grota de Uchoa 

 
José Maria Tomazela, O Estado de S. Paulo 05 de novembro de 2019 | 06h00 

UCHOA (SP) - O paleontólogo Fabiano Vidoi Iori identificou como uma vértebra de 
titanossauro o fóssil que retirou do barranco de uma grota, há um mês, na zona rural 
de Uchoa, região norte do Estado de São Paulo. 

O osso, que estava isolado por ter se separado do esqueleto, foi levado para o Museu 
Paleontológico Pedro Candolo, na área urbana. “O fóssil está em fase de preparação, 
mas já dá para saber que é uma vértebra do ‘pescoçudo’”, disse, referindo-se à 
principal característica desse herbívoro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O paleontólogo Iori (de chapéu) e sua equipe em Uchoa; trabalho para identificar fóssil 
levou uma semana Foto: Epitácio Pessoa/Estadão 

 
A reportagem acompanhava o trabalho do paleontólogo Iori quando ele constatou 

que aquilo que parecia uma simples pedra no barranco era o testemunho fóssil de um 
dinossauro que viveu na região há 100 milhões de anos. Ao remover, com martelo e 



talhadeira, a camada de arenito, ele comentou, na ocasião, a dimensão do achado. 
“Pelo tamanho do osso, pode ser um titanossauro, mas só vamos saber depois de 
concluir a retirada”, disse, na ocasião. O pesquisador trabalhou mais de uma semana 
para ter a certeza do achado. 

O fóssil que o paleontólogo desencravou do barranco foi avistado pelo biólogo 
Leonardo Silva Paschoa, administrador do museu de Uchoa. Ele e o amigo José 
Rafael Fernandes, escrevente de cartório e estudante de Direito, dedicam os fins de 
semana à busca de indícios de fósseis pela zona rural. “Já nos chamam de caçadores 
de dinossauros”, disse Fernandes. O museu reúne cerca de 200 peças, incluindo 
fósseis de crocodilos que viveram na região na era dos dinossauros. 

Outros fósseis importantes para a compreensão da pré-história mais remota do 
interior foram achados, este ano, em Presidente Prudente. São rochas incrustadas com 
ossinhos de pequenas aves- dinossauros que viveram há 80 milhões de anos, 
recolhidas em um sítio paleontológico de Presidente Prudente. Os achados são 
estudados pelo paleontólogo Willian Nava, do Museu de Paleontologia de Marília, no 
oeste paulista. 

Três espécies já foram identificadas e podem ser inéditas. “É o primeiro registro 
de aves da era dos dinossauros no Sudeste brasileiro. Estamos estudando os fósseis 
em parceria com o Museu de História Natural de Los Angeles (EUA), o Museu de 
Taubaté (SP) e o Museu Argentino de Ciências Naturais (Buenos Aires)”, explicou. O 
local em que as aves foram encontradas recebeu o nome de William’s Quarry 
(pedreira do William), em homenagem ao paleontólogo. Ele já recolheu mais de mil 
ossinhos no local. 

 
Disponível em: <https://ciencia.estadao.com.br/noticias/geral,vertebra-de-dinossauro-e-encontrada-em-

barranco-no- 
interior-de-sao-paulo,70003076175> Acesso em: 11 nov. 2019. (adaptado) 

 
QUESTÃO 6 

O paleontólogo Iori declara que 

A) removeu o osso com martelo e talhadeira. 

B) o osso foi levado para o Museu Paleontológico Pedro Candolo. 

C) pelo tamanho do osso, o fóssil encontrado pode ser um titanossauro. 

D) o fóssil desencravado do barranco foi avistado pelo biólogo Leonardo Paschoa. 
 

QUESTÃO 7 
Identifique uma declaração do paleontólogo Willian Nava e escreva-a em seu caderno.  

 
                         Leia o texto e responda em seu caderno às questões 08, 09 e 10. 

Encurtando o caminho 
                                                                                                                                  Ângela Lago 
  

Tia Maria, quando era criança, um dia se atrasou na saída da escola, e na hora em que foi 
voltar para casa já começava a escurecer. Viu uma outra menina passando pelo cemitério e 



resolveu cortar caminho, fazendo o mesmo trajeto que ela. 
Tratou de apressar o passo até alcançá-la e se explicou: 
— Andar sozinha no cemitério me dá um frio na barriga! Será que você se importa se nós 

formos juntas? 
— Claro que não. Eu entendo você — respondeu a outra. — Quando eu estava viva 

sentia exatamente a mesma coisa. 

 
IN: LAGO, Ângela. Sete histórias para sacudir o esqueleto. São Paulo: Companhia das 
Letrinhas, 2002. 

 
QUESTÃO 8 
Segundo a história, a ordem em que os fatos ocorreram na vida da Tia Maria foi: 

A) 1 – atrasou na saída da escola; 2 - apressou o passo; 3 - viu uma menina. 

B) 1 – apressou o passo; 2 - viu uma menina; 3 – atrasou na saída da escola. 

C) 1 – viu uma menina; 2 – apressou o passo; 3 – atrasou na saída da escola. 

D) 1 – atrasou na saída da escola; 2 - viu uma menina; 3 – resolveu cortar caminho. 
 
QUESTÃO 9 
Nesse texto, a expressão “me dá um frio na barriga” (3º parágrafo) pode ser substituída por 

A) me dá medo. 

B) sinto tristeza. 

C) aumenta a fome. 

D) me provoca alegria. 
 
QUESTÃO 10 
Quem são as personagens desse conto? 
 

              Leia o texto e responda em seu caderno às questões 11, 12 e 13. 
 

Os dois caçadores e a Saiona 
(...) 

Uma tarde, dois caçadores deixaram o vilarejo onde viviam e se embrenharam na 
montanha. Levavam 

comida para vários dias. Caminharam a tarde toda e, ao cair da noite, acenderam uma 
pequena fogueira e armaram as suas redes numas árvores, no meio do mato cerrado. 

E aí, enquanto esquentava a comida, um deles se pôs a lembrar da namorada: como era 
linda, que olhos tão negros possuía, e a voz tão suave, assim como a pele do rosto e do 
pescoço... 

— Não fale de mulheres, compadre. Então não vê que estamos no meio da montanha? 
— E o que é que tem? 
— É que não se deve falar de mulheres no meio da montanha. 
— Mas eu não estou falando de mulheres, estou falando da minha namorada. 
— Dá na mesma. A Saiona pode aparecer. 
Foi só mencionar esse nome e ouviram um assovio vindo do lado do desfiladeiro. E 

também uns passos. O fogo começou a crepitar como se tivessem atirado óleo nele. Os dois 
caçadores, então, ficaram bem quietos, sentindo a escuridão, escutando apenas o assovio e 
olhando sem enxergar, até que uma luz começou a vir na direção deles, como flutuando. 



Quando já estava bem perto, viram que se tratava de uma linda jovem de olhos 
brilhantes, que vinha sorrindo e caminhando com muita graça. 

— Boa noite — disse ela ao chegar. 
E sem esperar que lhe respondessem, sentou-se ao lado deles, sempre sorrindo. Com os 

seus longos e brancos dedos, foi logo pegando uns pedaços de beiju e, estranhamente, mal 
os colocava na boca, cuspia-os no chão. 

— A Saiona! — disse um deles com um fiozinho de voz. Ela escutou, é claro, porém não 
disse nada. 

(...) 
 

In: GONZÁLES, Neide T. Maia. Contos de assombração. São 
Paulo: Ática, 1985. 

QUESTÃO 11 
Segundo a história, qual foi o primeiro fato ocorrido com os caçadores? 
 
QUESTÃO 12 
As personagens principais desse conto são 

A) os caçadores e a Saiona. 

B) uma linda jovem e um caçador. 

C) o mato cerrado e os caçadores. 

D) as mulheres, os caçadores e a Saiona. 

 QUESTÃO 13 

Em qual passagem do texto podemos afirmar que o autor criou um clima de mistério? 
Em seu caderno, justifique sua resposta. 

Leia o texto e responda em seu caderno à questão 14. 

 
Perseguição 

                                                                                     Paulo André T. M. Gomes 

Meia noite, cansado e com sono, lá estava eu, andando pelas ruas sujas e desertas dessa 
cidade. Minhas únicas companhias eram a Lua e alguns animais de vida noturna. 

Num canto havia um cão e um gato tentando encontrar alimentos, revirando latas de lixo. Em 
outro ponto da rua, ratos entravam e saíam de um esgoto próximo à padaria da esquina. Eu estava 
tentando lembrar por que havia saído tão tarde do emprego, quando ouvi uns passos atrás de 
mim. 

Caminhei mais depressa, sem olhar para trás. Comecei a tremer e a suar frio. Coração 
acelerado. Aqueles passos não paravam de me perseguir. Virei depressa. Não havia nada além de 
sombras. O medo aumentou. Ou eu estava enlouquecendo, ou estava sendo seguido por algo 
sobrenatural. 

Corri desesperadamente. Parei na primeira esquina, ofegante. Olhei novamente. Nada! 
Continuei a andar, tentando manter a calma. Faltava pouco pra chegar a minha casa. 

Já mais tranquilo, parei, finalmente, em frente à minha porta. Peguei a maçaneta, ainda um 
pouco trêmulo devido ao susto e à corrida. Quando a girei, a porta não abriu. Provavelmente meus 
pais já estavam dormindo. Procurei minhas chaves em todos os bolsos que tinha. Não encontrei. 

Os passos recomeçaram. O medo voltou em dobro. Estava meio tonto. Não conseguia 



manter-me de pé. O mundo girava vertiginosamente. Tentei gritar, mas a voz não veio. Aquele 
som se aproximava cada vez mais. Não havia saída. Juntei, então, todas as minhas forças e, num 
movimento brusco… Caí da cama e acordei! 

 
                Disponívelem:<https://www.recantodasletras.com.br/contosdesuspense/2784387> Acesso em: 27 
nov. 2019. 
 

QUESTÃO 14 
No trecho “Caminhei mais depressa, sem olhar para trás. Comecei a tremer e a suar 
frio. Coração acelerado. Aqueles passos não paravam de me perseguir”, é possível 
notar que a personagem do conto estava com 

A) frio                          B) dor                          C) medo                     D) raiva 
                  Leia o texto e responda em seu caderno às questões 15 e 16. 
 
    Obra de Michelangelo, a Pietà de Florença será restaurada diante do público 
         Redação, Ansa 
            28 de novembro de 2019 | 13h56 

Escultura passará por processo acurado de limpeza no Museo dell'Opera del Duomo, na Itália 

 
Uma das esculturas de Michelangelo Buonarroti, a Pietà de Florença passará por um processo de 
restauração no Museo dell'Opera del Duomo, na Itália. O ponto curioso é que todo o trabalho 
poderá ser conferido ao vivo pelo público. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
             'Pietà de Florença',de Michelangelo, passará por processo de limpeza Foto: The Washington Post. 

 
A restauração será conduzida pela italiana Paola Rosa, especialista em obras de 

Michelangelo. Os trabalhos começaram no último dia 23 de novembro e devem durar cerca de 
seis meses - período durante o qual os visitantes do museu poderão conferir as etapas do 
processo. 

A peça foi esculpida em um enorme bloco de mármore de Carrara entre os anos de 1547 
e 1555, quando Michelangelo estava já com 80 anos de idade, e deveria ornar o altar de uma 
igreja romana onde o artista gostaria de ser sepultado. 

No entanto, o destino de Pietà tomou outros rumos. Em um momento de desconforto, o 
artista se rebelou contra a peça e tentou destruí-la. Ao fim, vendeu-a em 1561, três anos antes 
de sua morte, ao arquiteto fiorentino Francesco Bandini. Passando de mão em mão e de 
proprietários, em 1674, a escultura foi comprada por Cosimo III, da família Medici, grão-duque 
da Toscana, e levada de Roma a Florença, onde terminou nos porões da Basílica de San 
Lorenzo, posteriormente Catedral de San Lorenzo. A peça chegou ao Museo dell'Opera del 
Duomo em 1981. 

 
Disponível em: <https://cultura.estadao.com.br/noticias/artes,obra-de-michelangelo-a-pieta-de-florenca-sera-



restaurada- 
diante-do-publico,70003106124> Acesso em: 29 nov. 2019. 

QUESTÃO 15 
Dentre os fatos relatados  pelo  texto  sobre a  escultura  Pietà, qual fato aconteceu depois que 
Michelângelo se rebelou contra a peça e tentou destruí-la? 
 
QUESTÃO 16 
Considerando os fatos narrados sobre a obra Pietà, a sequência apresentada pelo texto é 

A) passou de mão em mão; foi comprada por Cosimo III; foi levada de Roma a 
Florença. 

B) foi comprada por Cosimo III; passou de mão em mão; foi levada de Roma a 
Florença. 

C) chegou ao Museo dell'Opera; passou de mão em mão; foi comprada por Consimo. 
D) passou de mão em mão; chegou ao Museo dell'Opera; foi comprada por Consimo. 

 
 
 

PRODUÇÃO DE TEXTO 
 

CARTA DO LEITOR 

A reportagem abaixo diz respeito ao uso de celulares em sala de aula. Afinal, os 
alunos devem ou não usar celular em sala de aula? Faça a leitura e analise a questão: 

 
Celular nas escolas – vantagens e cuidados 

ESCOLA MORUMBI  

12 de setembro de 2017 | 11h00 

 

 
Nas aulas de Laboratório de Física da Profª. Sabrina Romano, a busca de um vídeo no YouTube facilitou 

o entendimento dos alunos sobre Cinética. 
 
 
Todas as escolas vivem um dilema atualmente: os alunos podem ou não usar celulares em 
sala de aula?  Para resolver a situação, a Unidade Moema da Escola Morumbi usa o celular 
positivamente para o aprendizado. 

“A ferramenta facilita o entendimento do aluno, mas são necessárias regras que os auxiliem na 
descoberta de outras utilidades do aparelho”, diz Tamine Manzin, coordenadora da instituição. 

De acordo com o Comitê Gestor da Internet (CGI), 82% das crianças e adolescentes usam o 
celular para acessar a internet, facilitando novas formas de pesquisar e aulas online em prol da 



aprendizagem. 
“Aqui na Escola Morumbi os celulares devem ser desligados quando os alunos chegam e só 

devem ser religados após o sinal da saída”, diz a coordenadora. 
Esta medida estimula uma socialização maior e não virtual, além de promover maior 

aproximação e integração entre os estudantes, que buscam maneiras diferentes de utilizar seu 
tempo livre. 

Em sala de aula, os celulares são permitidos apenas para uso pedagógico, a critério do 
professor, como na realização de pesquisas para a melhor compreensão de determinados 
assuntos. 

Em aulas de humanidades a consulta é maior, mas as áreas de exatas e biológicas também 
são beneficiadas pelo uso do aparelho. 

Nas aulas de Laboratório de Física da Profª. Sabrina Romano, por exemplo, a busca de um 
vídeo no YouTube facilitou o entendimento dos alunos sobre Cinética. 

O papel dos nossos professores é auxiliar no uso do celular como ferramenta de pesquisa de 
trabalhos, ensinando os alunos a selecionar sites confiáveis, a comparar os resultados das buscas 
feitas em sites diferentes, e a adequar a linguagem para o tipo de produção necessária para a 
tarefa, seja escrita ou oral. 

Já os pais ajudam na fiscalização do comprometimento dos filhos com a pesquisa, uma vez 
que a Escola Morumbi prima por essa parceria escola-família. “O método ajuda os estudantes a 
procurar conhecimento de  forma independente, com o objetivo de desenvolverem seus próprios 
saberes”, diz Tamine. 

O celular se consolidou como o meio mais utilizado de acesso à internet, segundo dados do 
Suplemento de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 2015. 

Por essa razão, é importante que algo tão utilizado no dia-a-dia seja incluído no ambiente 
escolar “Funciona como uma ferramenta ampla e de fácil acesso, permitindo sua utilização de 
maneira didática, sem ferir nossos princípios básicos: uma educação que forme os estudantes 
para a vida acadêmica, para o trabalho e para o mundo”, conclui a coordenadora. 

 
Disponível em: <https://educacao.estadao.com.br/blogs/blog-dos-colegios-escola-morumbi/celular-nas-

escolas- 
vantagens-e-cuidados/>Acesso em: 02 nov. 2019. (Adaptado) 

 
Agora escreva uma carta para a coluna "Painel do Leitor", do jornal 

“Estadão”, comentando a reportagem e apresentando a sua opinião a respeito 
do assunto, se concorda ou não com o uso de celulares em sala de aula. 

 
Escreva em seu caderno, pelo menos 10 linhas. 

 
 


